
 1 

EXAME DE QUALIFICAÇÃO da UERJ 
 

1º SIMULADO VETOR 2008 
 

CADERNO DE QUESTÕES - 21/05/2008 
 
 
ORIENTAÇÕES AO CANDIDATO: 
Neste caderno você encontrará um conjunto de 16 páginas numeradas seqüencialmente, contendo 34 questões 
das seguintes áreas: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias ; Ciências da Natureza, Matemática e suas 
Tecnologias; Ciências Humanas e suas Tecnologias . A tabela periódica encontra-se na página 16. 
1. Escreva seu nome e língua estrangeira no cartão de respostas. 
2. Ao receber autorização para começar, verifique se a impressão, a paginação e a numeração das questões 
estão corretas. 
3. As questões de números 09 a 14 na área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias deverão ser 
respondidas de acordo com a sua turma de Língua Estrangeira: Espanhol ou Inglês . 
4. Leia com atenção cada questão e escolha a alternativa que mais adequadamente responde a cada uma 
delas. 
Marque sua resposta no cartão de respostas , cobrindo fortemente o espaço correspondente à letra a ser 
assinalada; utilize caneta, conforme o exemplo abaixo. Às questões rasuradas não serão consideradas. 
5. Você dispõe de 3 (três) horas para fazer esta prova. 
6. Ao terminar a prova, entregue ao fiscal somente o CARTÃO RESPOSTA marcado.  
 

  
EXEMPLO: 
 

 
LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS  

 
 
 
“Comenta-se, um pouco rápido demais, que a predileção que os leitores sentimos por um ou outro personagem 
vem da facilidade com que nos identificamos com eles. Esta formulação exige algumas pontuações: não é que 
nos identifiquemos com o personagem, mas sim que este nos identifica, nos aclara e define frente a nós 
mesmos; algo em nós se identifica com essa individualidade imaginária, algo contraditório com outras 
identificações semelhantes, algo que de outro modo apenas em sonhos haveria logrado estatuto de natureza. A 
paixão pela literatura é também uma maneira de reconhecer que cada um somos muitos, e que dessa raiz, 
oposta ao senso comum em que vivemos, brota o prazer literário.” 
 
(Traduzido de SAVATER, Fernando. Criaturas del aire. Barcelona: Ediciones Destino, 1989.) 
 
Este texto trata de um conceito importante na teoria da literatura: o conceito de catarse. 
De acordo com o autor, pode-se definir catarse como o processo que afeta o leitor no sentido de: 
(A) valorizar o imaginário 
(B) superar o senso comum 
(C) construir a personalidade 
(D) liberar emoções reprimidas 
 
 
 
Observe atentamente os dois trechos transcritos abaixo. 
 
“... o objetivo da poesia (e da arte literária em geral) não é o real concreto, o verdadeiro, aquilo que de fato 
aconteceu, mas sim o verossímil, o que pode acontecer, considerado na sua universalidade.” (SILVA, Vítor M. 
de A. Teoria da Literatura. Coimbra: Almedina, 1982.) 
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Verossímil. 1. Semelhante à verdade; que parece verdadeiro. 2. Que não repugna à verdade, provável. 
(FERREIRA, A. B. de Holanda. Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 
1986.) 
 
A partir da leitura de ambos os fragmentos, pode-se deduzir que a obra literária tem o seguinte objetivo: 
(A) opor-se ao real para afirmar a imaginação criadora 
(B) anular a realidade concreta para superar contradições aparentes 
(C) construir uma aparência de realidade para expressar dado sentido 
(D) buscar uma parcela representativa do real para contestar sua validade 
 
 
 
UM BOI VÊ OS HOMENS 
Tão delicados (mais que um arbusto) e correm 
e correm de um para outro lado, sempre esquecidos 
de alguma coisa. Certamente, falta-lhes 
não sei que atributo essencial, posto se apresentem nobres 
e graves, por vezes. Ah, espantosamente graves, 
até sinistros. Coitados, dir-se-ia que não escutam 
nem o canto do ar nem os segredos do feno, 
como também parecem não enxergar o que é visível 
e comum a cada um de nós, no espaço. E ficam tristes 
e no rasto da tristeza chegam à crueldade. 
Toda a expressão deles mora nos olhos – e perde-se 
a um simples baixar de cílios, a uma sombra. 
Nada nos pêlos, nos extremos de inconcebível fragilidade, 
e como neles há pouca montanha, 
e que secura e que reentrâncias e que 
impossibilidade de se organizarem em formas calmas, 
permanentes e necessárias. Têm, talvez, 
certa graça melancólica (um minuto) e com isto se fazem 
perdoar a agitação incômoda e o translúcido 
vazio interior que os torna tão pobres e carecidos 
de emitir sons absurdos e agônicos: desejo, amor, ciúme 
(que sabemos nós?), sons que se despedaçam e tombam no campo 
como pedras aflitas e queimam a erva e a água, 
e difícil, depois disto, é ruminarmos nossa verdade. 
(ANDRADE, Carlos Drummond de. Reunião: 10 livros de poesia. Rio de Janeiro: José Olympio, 1977.) 
 
O poema de Drummond procura ver os seres humanos de um ponto de vista não-humano. 
Se fizermos uma correlação entre a construção deste texto e a própria literatura, podemos perceber na literatura 
a capacidade fundamental de: 
(A) espelhar a realidade do homem 
(B) deslocar a perspectiva do leitor 
(C) estabelecer uma negação do cotidiano 
(D) promover a ratificação do senso comum 
 
 
 
Tão delicados (mais que um arbusto) e correm / e correm de um para outro lado, ... (v. 01 - 02) 
Pela leitura dos versos acima, pode-se afirmar que a repetição estilística do conectivo e assume o seguinte 
sentido na caracterização dos homens: 
(A) revela uma gravidade pessoal 
(B) enfatiza uma atitude obsessiva 
(C) aponta uma inquietude interior 
(D) insinua uma crueldade escondida 
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OLHOS DE RESSACA 
 

 
O personagem-narrador do romance Dom Casmurro encontra-se, no capítulo transcrito, angustiado pela dúvida: 
o possível adultério de sua esposa, Capitu, com seu melhor amigo, cujo velório ora se narra. O título “Olhos de 
Ressaca” pode ser justificado pela seguinte passagem: 
(A) “Capitu olhou alguns instantes para o cadáver” (l. 8 - 9) 
(B) “olhando a furto para a gente que estava na sala.” (l. 13 - 14) 
(C) “Redobrou de carícias para a amiga, e quis levá-la;” (l. 14 - 15) 
(D) “como se quisesse tragar também o nadador da manhã.” (l. 20 - 21) 
 
 
 
No texto, a descrição dos fatos não é objetiva, pois temos acesso aos traços e às ações dos demais 
personagens apenas por meio do olhar comprometido do personagem-narrador. A alternativa que indica uma 
estratégia utilizada pelo personagem-narrador para expressar um ponto de vista individual dos fatos e a 
passagem que a exemplifica é: 
 
(A) enumeração de ações – “Consolava a outra, queria arrancá-la dali.” (l. 6 - 7) 
(B) seleção de adjetivos e advérbios – “tão fixa, tão apaixonadamente fixa,” (l. 9) 
(C) narração em 1ª pessoa – “As minhas cessaram logo.” (l. 12) 
(D)imprecisão cronológica – “Momento houve em que os olhos de Capitu fitaram o defunto,” (l. 16 - 17) 
 
 
 

 
O anúncio, concebido para uma campanha contra 
drogas, utiliza pouco a linguagem verbal. 
Entretanto, o elemento verbal utilizado nesse 
anúncio ganha força pela seguinte razão: 
 
(A) explora o campo sonoro da língua, 
desvinculando a imagem do som 
(B) é ambivalente, evocando a designação de uma 
droga e as conseqüências de seu uso 
(C) constitui um neologismo, levando ao 
estranhamento do receptor e à aversão às drogas 
(D)apresenta clareza, evidenciando as marcas do 
desolamento e da solidão no rosto da pessoa 
retratada 
 
 

 
 

Questão  05 

Questão  06 

Questão  07 



 4 

 
 
O emprego de ponto ao final da palavra crack, no anúncio, é um recurso utilizado para mostrar que: 
(A) a legenda constitui enunciado completo, expressando idéia de princípio, meio e fim 
(B) a mensagem tem caráter moralizante, ressaltando o potencial destrutivo das drogas 
(C) a construção fere a norma padrão da língua, enfatizando o impacto da mensagem 
(D) a palavra adquire valor onomatopéico, reproduzindo o som da fratura presente na imagem 
 

 
LÍNGUA ESTRANGEIRA – INGLÊS 

 
 
Nicked Names 
How popularity lists are changing the way parents pick names for their kids. 
By Jennifer Barrett | Newsweek Web Exclusive 
 

Kerri Kennedy decided on the perfect girl's name when she was still in college—well before she was 
pregnant, or even married. An English-lit major, she was a big fan of Jane Austen's novels, and after reading 
"Emma," remembers writing in her diary that if she ever had a daughter, she would name her after the title 
character. "I just thought it was such a beautiful name," she says. 

Clearly, she's not alone. When Kennedy was in college, the name hadn't even broken into the top 100. 
But by the time the Chicago English teacher became pregnant in 2006, it had skyrocketed to the No. 2 spot 
among girls' names, spurred in part, perhaps, by the mid-'90s film version of the book and a slew of other movies 
based on Austen's books. "We just couldn't believe it," says Kennedy, now 34. Worried that the name would now 
be too common, Kennedy and her husband decided against Emma and settled on Elizabeth (No. 11) instead. 
"We just wanted something that wasn't quite so popular," she explains. 

Sociologists and name researchers say a growing number of parents are struggling with just such a 
dilemma: how to select a name for their child that's distinctive, yet not so different that it might elicit taunts or 
confusion. Twenty years ago, when baby-name books were scarcer and baby-naming Web sites had yet to be 
born, this was less of an issue. Parents could only speculate as to the most common names that year (at least 
until their child entered preschool and discovered he was one of several Daniels). When picking a name for their 
newborn, they were more likely to be influenced by peers, parents or pop culture than the perceived popularity of 
a certain name. Most stuck to traditional names and spellings. But today, parents are inundated with information. 
There are dozens of Web sites devoted entirely or partially to the baby-naming process, and an Amazon.com 
search for "baby names" brings up literally hundreds of titles—from books listing Biblical, Celtic, or even sci-fi 
names to one offering advice on "how to pick a name that  
makes a favorable impression for your child." The Social 
Security Administration may have inadvertently kicked off 
this growing parental preoccupation with baby-name 
popularity when it began releasing annual lists of the most 
common baby names about a decade ago. Its latest list, for 
2007, which was just released, finds the same top 10 as a 
year earlier, but in a slightly different order.  

That's not surprising to researchers. In trying to 
avoid the very top names, many parents just move a little 
further down the list or opt for a different spelling or version 
of a common name—think Mia and Maya, and Katelyn, 
Kaitlyn, Kaylee and Kayla. (The SSA treats each spelling as 
a different name.) The result, says Ken Tucker, a senior 
research fellow at Carleton University in Ottawa, is that 
there's very little difference among the top 10 names (often 
just a fraction of a percent of the total newborn population) 
so it doesn't take much fluctuation to move one up or down. The percentage of babies who are actually given 
one of the top 10 names has been declining for the last several decades, but researchers noted an accelerated 
decrease in recent years, perhaps because parents now have access to the list and are consciously avoiding the 
top names. In the late 1800s, the 10 most popular baby names represented about 40 percent of boys and 23 
percent of girls, according to data from the SSA. But in 2006, just 9.5 percent of boys and about 8 percent of 
girls had one of the year's 10 most popular names. The current No. 1 name for boys, Jacob, is actually less 
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common than the 20th most popular name in the mid-1960s, says Laura Wattenberg, a names researcher who 
gets about 200,000 unique visitors a month to her Web site, babynamewizard.com. 

"People now know what the most popular name is and they are trying to avoid it, and, as a result, they're 
altering the distribution of names," says Tucker. "The characteristics of naming have changed dramatically, even 
from the 20th to the 21st century." 

Researchers say the intense pressure many parents now feel is largely the result of the growing 
emphasis on names—which are now used for everything from resumes to e-mail accounts, Facebook pages and 
even URLs—as well as an increased awareness of how a name may affect the way someone is perceived. On 
the one hand, new parents, particularly those with names like Jennifer or Michael, who grew up being one of 
many with the same name in their classes, want their child's name to be special. On the other hand, they want to 
avoid being too original; unless you're a movie star or a world-famous athlete, you're unlikely to name your child 
Apple, Kal-el, Pilot Inspektor, Phinnaeus or Brooklyn. 

There's good reason to be wary of choosing names that are that unusual, says David Figlio, a professor 
of economics at the University of Florida and one of a growing number of researchers who are studying the 
impact a name may have on how a child is perceived, and even how he or she behaves. "We know now that 
names make a difference," says Figlio.  
He has conducted studies that have found, for example, that girls with particularly feminine names, like Emma or 
Anna, are less likely to study math or science than peers with less feminine-sounding names (based on linguistic 
tests), such as Ashley or Lauren. A more recent study Figlio did found that boys with names that are traditionally 
associated with girls--Ashley, Kelly, or Leslie, for instance—are more likely to be difficult or disruptive in class 
than peers with more masculine names, and they're particularly likely to act up if there's a female student of the 
same name in their class.  

Albert Mehrabian, a professor emeritus of psychology at UCLA, concurs: "There absolutely is a 
perception associated with a name." 

His research has found that certain names are significantly more likely to be perceived, for example, as 
belonging to someone who is highly ethical, fun-loving and popular or successful. ("Jacob" scores highly on all 
three, while "Emma" is tops on attributes like being ethical and caring, but less so with being popular or 
successful.) 

Still, even those who research names for a living warn parents not to get too wrapped up in the 
perceptions and popularity of specific names. "Yes, the name is something, but it's important to remember that 
there are all sorts of other things that influence you, and how others perceive you," says Figlio. "A name is not a 
sentence." 

That's good news for Kennedy, who learned she was pregnant again last year. For months, she and her 
husband struggled to come up with a name they liked that wasn't too popular. But nothing felt quite right. So, in 
the end, they decided to use their hearts instead of the list, as their guide. When their second daughter was born 
five months ago, they named her Emma. 

© 2008  

 
The text is about the most popular names and how they changed the way of choosing baby’s names. When 
Kerri Kennedy chose her baby name, Emma, she: 
 

a) Went to popularity lists and chose it because it was the number 2 name; 
b) She was a major in Theatre and it was one of her favorites characters in a play; 
c) She was a huge Jane Austen’s fan and decided to name her child after Ms. Austen’s book, still in 

college; 
d) Emma was a family name for generations, especially in her mother’s branch. 

 
 
 
When picking a name for their newborn, parents were more likely to be influenced by peers, their own parents or 
pop culture than the perceived popularity of a certain name. Nowadays, they have: 
 

a) Web sites, lists, books and celebrities names; 
b) Social Security Administration; 
c) Amazon.com; 
d) Sociologists offering advice on "how to pick a name that  makes a favorable impression for your child”; 
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The same ways one doesn’t want to give the most common name to their child; odd or made out names are 
avoided. Which fragment describes this idea? 

 
a) “In trying to avoid the very top names, many parents just move a little further down the list or opt for a 

different spelling or version of a common name—think Mia and Maya, and Katelyn, Kaitlyn, Kaylee and 
Kayla”;  

b) “The current No. 1 name for boys, Jacob, is actually less common than the 20th most popular name in 
the mid-1960s, says Laura Wattenberg, a names researcher who gets about 200,000 unique visitors a 
month to her Web site, babynamewizard.com.”  

c) “On the one hand, new parents, particularly those with names like Jennifer or Michael, who grew up 
being one of many with the same name in their classes, want their child's name to be special. On the 
other hand, they want to avoid being too original; unless you're a movie star or a world-famous athlete, 
you're unlikely to name your child Apple, Kal-el, Pilot Inspektor, Phinnaeus or Brooklyn” 

d) “His research has found that certain names are significantly more likely to be perceived, for example, as 
belonging to someone who is highly ethical, fun-loving and popular or successful. ("Jacob" scores highly 
on all three, while "Emma" is tops on attributes like being ethical and caring, but less so with being 
popular or successful.)” 

 
 

LÍNGUA ESTRANGEIRA – ESPANHOL 
 
 
Birmania "ante una catástrofe"  
Redacción BBC Mundo 
 

Las principales organizaciones no gubernamentales d edicadas a la 
ayuda humanitaria internacional advirtieron sobre l a posibilidad  
de una "masiva catástrofe pública" como consecuenci a del ciclón 
Nargis que azotó Birmania hace ocho días.  
 
Al mismo tiempo insistieron en que el país controlado por una junta 
militar que no permite el ingreso de extranjeros expertos en desastres, 
no tiene la capacidad operativa para responder por sus propios medios 
a esta emergencia.  
Las ONGs indican que al menos un millón y medio de personas 
damnificadas por el desastre natural corren el riesgo de sumarse a las 
víctimas fatales estimadas ya en más de cien mil.  
Varios vuelos y barcos con toneladas de material de ayuda siguen 
llegando a Birmania, que es rápidamente recogido por las autoridades 
militares para su distribución por parte de personal birmano.  
Las agencias estiman que hasta ahora esa ayuda sólo pudo llegar a una pequeña proporción de las víctimas, 
mientras la mayoría se expone cada vez más no sólo al hambre sino a brotes epidémicos que ya comienzan a 
aparecer.  
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Desplazados  
 
La Federación Internacional de la Cruz Roja estima que cientos de miles de personas quedaron sin hogar y 
viven en precarias condiciones bajo el peligro de empezar a consumir aguas contaminadas por los cadáveres 
en descomposición.  
Los hospitales, escuelas y otros edificios no dan abasto con la cantidad de 
desplazados.  
Algunos testigos relataban este domingo cómo sobrevivientes 
desesperados salían al área del delta del río Irrawaddy (el sector más 
castigado por el ciclón), en busca de agua, comida y medicina 
El grupo británico de ayuda humanitaria Oxfam, coincide con las 
estimaciones de Naciones Unidas en cuanto a que el número de víctimas 
fatales estimadas ya en más de cien mil.  
 
 
 
 
 
 
Las primeras líneas del texto advierten sobre una posible “masiva catástrofe pública”, esto se debe a que: 
 
(A) El material enviado por las organizaciones internacionales no es suficiente para atender las necesidades del 
pueblo de Birmania. 
(B) La Junta Militar que gobierna Birmania no tiene capacidad para resolver situaciones de emergencia de este 
porte y no permite el ingreso de expertos extranjeros. 
(C) Hay amenaza de otro ciclón en la región. 
(D) La población se amotinará contra la Junta Militar. 
 
 
 
“Los hospitales, escuelas y otros edificios no dan abasto con la cantidad de desplazados” 
Esta frase significa que: 
 
(A) Los hospitales, escuelas y otros edificios son suficientes para atender a todos los desplazados y 
necesitados. 
(B) Otras escuelas están siendo preparadas para recibir otros desplazados. 
(C) La cantidad de desplazados es menor de la que se pensaba.. 
(D) Los hospitales, escuelas y otros edificios no consiguen abrigar a todos los desplazados por el ciclón. 
 
 
 
Según el texto 
 
(A) Los remedios están satisfaciendo las necesidades  de la población. 
(B) Las personas que sobrevivieron al ciclón pueden sumarse a las otras víctimas fatales debido al, hambre a 
los brotes epidémicos y a la falta de agua y comida. 
(C) El grupo británico de ayuda humanitaria Oxfam  no coincide con las ONGS internacionales sobre la 
situación en Birmania. 
(D) Actualmente hay, en Birmania, un millón y medio de muertos. 
 

Hospitales y escuelas no dan 
abasto para recibir a los 
desplazados. Questão  12 
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CIÊNCIAS DA NATUREZA, MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS  
 
 
 
É recomendado o uso de calcário (CaCO3) para corrigir a acidez do solo, na dosagem de 5g de CaCO3/m² de 
solo. Quantos quilos de calcário são necessários para corrigir a acidez do terreno abaixo? 

 
Dado: S=bh 

 
(A) 9 
(B) 75 
(C) 150 
(D) 225 
 
 
 
Foi consultado um certo número de pessoas sobre as emissoras de TV que habitualmente assistem. Obteve-se 
o seguinte resultado: 300 pessoas assistem ao canal A, 270 pessoas assistem ao canal B, 150 pessoas 
assistem ambos os canais A e B e 80 assistem outros canais distintos de A e B. O número de pessoas 
consultadas foi: 
 
A) 570 
B) 500 
C) 800 
D) 720 
 
 
 
Uma casa com 240 m² possui 3 quartos com o mesmo tamanho. Sabendo-se que as outras dependências 
ocupam 55% da área total da casa, qual a área (em m²) de cada quarto? 
 
A) 36 
B) 44 
C) 52 
D) 108 
 
 
 
Um barco navega na direção AB, próximo a um farol P, conforme a figura abaixo: 

 

Questão  15 
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No ponto A, o navegador verifica que a reta AP, da embarcação ao farol, forma um ângulo de 30º com a direção 
AB. Após a embarcação percorrer 1.000 m, no ponto B, o navegador verifica que a reta BP, da embarcação ao 
farol, forma um ângulo de 60º com a mesma direção AB. 
Seguindo sempre a direção AB, a menor distância entre a embarcação e o farol será equivalente, em metros, a: 
Dados:  

Ângulo(� )/Função sen�  cos�  tg�  
30° 1/2 � 3/2 � 3/3 
45° � 2/2 � 2/2 1 
60° � 3/2 1/2 � 3 

(A) 500 
(B) 500� 3 
(C) 1.000 
(D) 1.000� 3 
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Durante uma viagem, ao passar pelo “km 50” de uma rodovia, um motorista vê um anúncio com a inscrição: 
“POSTO DE GASOLINA A 30 MINUTOS”. Sabendo-se que este Posto encontra-se junto ao “km 85” dessa 
rodovia, pode-se concluir que o anunciante prevê, para os carros que trafegam nesse trecho, uma velocidade 
média, em km/h, de: 
 

A) 90 
B) 80 
C) 70 
D) 60 

 
 
 
A função que descreve o movimento de um ponto material é representada pelo gráfico abaixo: 

 
 
 
A velocidade do corpo (em m/s) e a posição inicial (em m) são respectivamente: 
 

A) 10 e -10 
B) 10 e 0 
C) 5 e 10 
D) -10 e 10 

 

s(m) 

t(s) 

30 

20 

0 
1 2 3 4 

10 

-10 
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É comum, no painel de informações das cabines dos aviões, estar registrada a temperatura externa de duas 
maneiras: em graus Celsius e em Fahrenheit. 
 
Assinale a alternativa com o gráfico que representa corretamente as temperaturas registradas para o ar, no 
painel do avião, quando ele se desloca do solo ao topo das nuvens. 

 
 
 

 
 
 
Em uma cadeia alimentar, podemos identificar organismos produtores e consumidores, estabelecendo relações 
de natureza alimentar entre si e constituindo uma contínua transferência de energia. 
Observe, agora, o esquema a seguir, que apresenta uma síntese das etapas, numeradas de 1 a 8, associadas 
ao consumo e à produção de carboidratos nesses organismos produtores e consumidores, incluindo as que se 
passam no tubo digestivo. 
 

 
 
As etapas encontradas nos organismos consumidores primários são as identificadas, no esquema, pelos 
seguintes números: 
 
(A) 1, 2, 5, 7 e 8 
(B) 1, 3, 4, 5 e 6 
(C) 2, 3, 6, 7 e 8 
(D) 4, 5, 6, 7 e 8 
 

Questão  25 
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Nos ecossistemas, o fluxo de energia dos organismos produtores para os consumidores pode ser representado 
por um diagrama. 

 
Dentre os diagramas acima, o que melhor representa esse fluxo na cadeia alimentar é o de número: 
(A) I 
(B) II 
(C) III 
(D) IV 
 
 
 
Qualquer pessoa saudável pode resistir por várias semanas ao jejum, desde que o desequilíbrio hidroeletrolítico 
seja evitado por ingestão de água e eletrólitos. No esquema abaixo, estão representadas por setas as etapas 
anabólicas e catabólicas de alguns compostos importantes do metabolismo da célula hepática. 

 
 
Para a adaptação do organismo às condições de jejum, devem ser ativadas no fígado as etapas de números: 
(A) 1 –3 –6 –8 
(B) 1 –4 –6 –8 
(C) 2 –3 –5 –7 
(D) 2 –4 –5 –7 
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CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS 
 
 

 

Observe a charge de Ricardo Goulart, referente à política econômica empreendida no período dos governos 
militares no Brasil (1964/1985):  

 

A mensagem da charge está fundamentada na seguinte crítica à política econômica do período citado:  

 (A) A política financeira não estimulou a desejada acumulação de capitais  

 (B) A ação do Estado não promoveu crescimento acelerado da economia  

 (C) O déficit da balança comercial não permitiu melhor repartição da riqueza  

 (D) O crescimento econômico não garantiu uma distribuição de renda mais justa  

 

 

 

 

 

“Existem dois países, entre os quais é difícil distinguir o verdadeiro; na fazenda do interior, o homem do campo 
trabalha a enxada e transporta uma colheita insignificante em carroças rangentes (...); na cidade de São Paulo, 
a cada hora termina-se um prédio” (LAMBERT, Jacques. Os dois Brasis. São Paulo: Companhia Editora 
Nacional, 1984) 

  

META DE FAMINTO  
JK – Você agora tem automóvel brasileiro, para correr em estradas 
pavimentadas com asfalto brasileiro, com gasolina brasileira.  
Que mais quer?  
JECA – Um prato de feijão brasileiro, seu doutô!  

O texto e a charge representam, de formas diferentes, um dos principais 
dilemas do desenvolvimentismo do governo de Juscelino Kubitschek, durante 
a segunda metade da década de 1950.    

A alternativa que melhor apresenta esse dilema é:  

  

  

Questão  29 

Questão  30 
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 (A) os contrastes culturais e educacionais entre as elites paulistas e nortistas  

 (B) a desigualdade política e ideológica entre as oligarquias nordestinas e sulistas  

 (C) a defasagem histórica e tecnológica entre o setor petrolífero e o agroexportador  

 (D) as disparidades econômicas e sociais entre os setores agrário e urbano-industrial  

 

 

No início do século XX, a produção de ferro e aço era um dos principais elementos da industrialização européia. 
Todavia, ela não se desenvolveu da mesma forma em todas as partes do continente, como se pode ver abaixo:   

Com o apoio dos mapas, pode-se afirmar que a predominância da industrialização, em certas áreas, expressa 
uma combinação entre:  

 (A) clima temperado e crise de produção agrícola  

 (B) proximidade do litoral e centralização política  

 (C) abundância de matérias primas e reduzido nível de urbanização  

 (D) disponibilidade de recursos energéticos e concentração de capitais 

 

 
Na figura acima se encontra representada a Bacia de Campos, responsável por considerável parcela da 
produção de petróleo no Brasil, e onde foi recentemente descoberto um megacampo de petróleo, denominado 
Tupi. A estrutura geológica na qual ocorre a formação do petróleo é denominada de: 

 

Questão  31 

Questão  32 
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(A) escudo cristalino 
(B) bacia sedimentar 
(C) cinturão orogênico 
(D) dobramento moderno 
 
 
 
“O filme publicitário começa com meninos jogando futebol na rua. Logo essas cenas passam a ser intercaladas, 
de forma simétrica, com imagens de Ronaldinho jogando pela seleção brasileira. (...) Uma típica cena brasileira 
usada para vender uma marca americana, a Nike. Com faturamento de US$ 9,2 bilhões no ano fiscal de 1997, o 
fabricante de roupas e calçados esportivos Nike acabou se tornando, nos últimos anos, um dos melhores 
exemplos de empresa global. A Nike não é dona de nem sequer uma fábrica, não emprega nenhum operário, 
não tem nenhuma máquina. (...) Atualmente, cerca de 80% dos calçados da Nike são feitos em fábricas de 
cinco países asiáticos “. (Adaptado da folha de São Paulo, 02/11/1997)  

Dentre as características do atual modelo de produção industrial, a que melhor se relaciona às informações do 
trecho anterior é: 
 
(A) mercado de trabalho que exige qualificação da mão-de-obra; 
(B) estratégias de produção que transpõem as fronteiras nacionais; 
(C) pesquisa científica que promove o desenvolvimento de novas tecnologias; 
(D) ramos industriais novos que constituem elementos dinâmicos da economia. 
 
 
 

 
As imagens acima nos remetem a diferentes momentos históricos das celebrações do 1º de maio no Brasil. 
Assim como no Estado Novo e nos dias de hoje, desde o início do século passado, o trabalho tem sido alvo de 
atenção. No período da República Velha, a instituição responsável pela mediação da relação capital-trabalho e 
sua respectiva base jurídica eram: 
 
(A) empresariado – normas do Ministério do Trabalho 
(B) sindicato – direitos constitucionais dos operários 
(C) Estado – legislação trabalhista consolidada 
(D) polícia – leis do trabalho incipientes 
 

Questão  33 

Questão  34 
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 Boa Sorte!!!!! 


